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A VOZ DO PÁROCO
Pe. Adam Folta,SVD

Iniciamos o Ano Novo e, com 
ele, novos sonhos e novos ideais. A 
Solenidade de Maria, Mãe de Deus e 
o Dia Mundial da Paz são importantes 
referenciais religiosos no novo ano. Os 
nomes já falam por si próprios. Para os 
nossos trabalhos, invocamos a proteção 
dos padroeiros da Congregação - Santo 
Arnaldo Janssen e São José Freinademetz. 
Que a proteção deles nos ajude, também, 
a prosseguir a construção do centro 
paroquial, que tem, como sabemos, 
esses santos como seus protetores. No 
calendário litúrgico, Arnaldo Janssen é 
celebrado no dia 15 de janeiro, e José 
Freinademetz, no dia 29.  Outra data 
que chama a nossa atenção é o dia 20 de 
janeiro. A Arquidiocese do Rio celebra o 
seu padroeiro, São Sebastião. O nosso 
arcebispo Dom Orani, por seu exemplo 
contagiante, convida-nos a participar dos 
festejos em honra desse glorioso mártir, 
o patrono da arquidiocese e do Rio de 
Janeiro.

Neste mês, nossas preocupações 
seguem na direção do novo 11º Plano de 
Pastoral de Conjunto. Você que faz parte 
de algum grupo já tem tido oportunidade 
de contribuir com suas sugestões. 
Lembramos que suas observações, como 
frequentador da nossa paróquia, são 
levadas a sério. Contamos com as suas 
contribuições para cada setor pastoral: 
família, liturgia, iniciação cristã, caridade 
social e outros. A Igreja no Rio de Janeiro 
quer ser uma Igreja que “Anuncia e 
reanuncia Jesus Cristo, numa rede de 
comunidades, serviços e ministérios, em 
permanente estado de missão, a serviço 
da vida em todas as suas instâncias”.

Em nome próprio e no de todos 
os sacerdotes, desejo um ótimo 2011 
e que esse ano nos proporcione mais 
realizações nos campos religioso, 
familiar, pastoral e social. 

Para todos os nossos estimados 
paroquianos e leitores, invoco copiosas 
bênçãos, e expresso meu sincero 
agradecimento.

 “Ensina-nos, Senhor, a contar nossos dias para que venhamos a ter um coração sábio” 
(Sl 89(90),12).

O Ano Novo é um dom de Deus. É uma 
oportunidade que não devemos desprezar. Por 
isso, neste início do Ano Novo desejamos uns 
para com os outros aquilo que está escrito no 
Livro de Números: ”O Senhor te abençoe e te 
guarde! O Senhor faça brilhar sobre ti a sua face, 
e se compadeça de ti! O Senhor volte para ti o seu 
rosto e te dê a paz!” (Nm 6,24-26). 

“O Senhor volte para ti o seu rosto e te dê 
a paz!”. A paz se encontra entre os anseios mais 

profundos de todos os corações, mas parece um ideal inalcançável. De onde proverá, então? 
É do rosto que o Senhor ilumina sobre cada um de nós. Um olhar duro e agressivo desperta 
sentimentos de mal-estar, de oposição e de guerra. O olhar feliz do pai e da mãe gera, ao 
contrário, paz e bem-estar no coração dos filhos. O olhar de Deus está sempre dirigido sobre 
nós: o Pai olha benevolamente a seu Filho e a toda família humana, convertida em família 
Sua. Este olhar desperta a paz em nosso coração. De onde nasce a paz a não ser do bom 
coração que há em cada homem! No olhar sereno de tantas imagens de Maria Santíssima 
com seu Filho temos como um “sacramento” deste olhar de Deus capaz de restaurar nossos 
corações. E no olhar embelezado de tantas mães para seu filho nos braços temos também 
um sinal da bondade dos homens e da humanidade de nosso Deus.   

A novidade do Ano Novo é, para o cristão, renovação em Cristo. Somos pessoas novas 
pela fé, pelo batismo, pela esperança, pelo compromisso de caridade. O homem velho 
se faz novo pela conversão, por um começar de novo. As pessoas renovadas se põem a 
caminho para ver, ouvir, meditar e proclamar as maravilhas de Deus a exemplo dos pastores 
do Natal. 

Todo Ano Novo é hora de renascer, de florescer, de viver de novo. Não são dias que 
modificam o mundo. Somos nós transformadores do universo. Se iniciarmos o Novo Ano 
com propósitos renovados, podemos crer que será melhor que o anterior.

Por isso, irmão e irmã, entre e saia de casa com a vida limpa, com o coração e as 
mãos purificados. Deixe nos tapetes das portas a lama das difamações e das calúnias. Deixe 
que os corações inquietos e perturbados se confraternizem. Faça um abraço fraterno, 
pois o abraço faz milagres, derruba ódios, vence desconfianças, desmancha suspeitas e 
transforma inimigos em amigos. Entre e saia de casa reconciliado, penitente, mais jovem 
e mais virtuoso. Entre em casa dizendo “Bom Dia!”, saudando pessoal. Leve o amor para 
distribuir, luz para orientar a família em direção a Deus.

Não esperemos que as pessoas nos modifiquem. Não vamos exigir a melhora dos 
outros. Sejamos nós os pioneiros e os promotores, os exemplos e testemunhos da verdade, 
da justiça e da paz. Não esperemos por milagres, magias, truques e ilusões. Se quisermos 
melhorar o mundo, devemos começar por nós mesmos, como pessoas retas, conscientes, 
justas e honestas. Certamente nos sentiremos felizes, realizados, satisfeitos e plenos de 
Deus.

Não deixe arrastar por coisas passageiras. Abandone tudo o que entristeceu no ano 
passado: as amarguras, as decepções, as contrariedades, mágoas, ressentimentos etc.. 
Não leve para o Ano Novo ganâncias, nem mentiras. Leve somente soluções, respostas, 
aberturas, liberdade, justiça, honestidade, paz, luz e amor. Seja você, neste ano que se 
inicia, solução e não problema, luz e não treva, paz e não vingança, Boa Nova e não Má 
Notícia. Seja você um cultuador de Deus, do bem, da verdade, da paz e do amor. Comece o 
Ano Novo com o coração cheio de bondade e de fé. Que possamos levar a nossos ambientes 
um pouco de serenidade e bom gosto, que a palavra seja educada, o gesto confiado, o trato 
amistoso e que sejamos fortes no amor.  “O Senhor te abençoe e te guarde! O Senhor faça 
brilhar sobre ti a sua face e se compadeça de ti! O Senhor volte para ti o seu rosto e te dê a 
paz” (Nm 6,24-26). FELIZ ANO NOVO NO SENHOR! SHALOM

FELIZ ANO NOVO
Pe.Vitus Gustama, SVD



Santa Inês viveu em Roma, onde foi 
martirizada em 304. Nobre, descendia da 
poderosa família Cláudia e desde pequena 
foi educada pelos pais na fé cristã. Cresceu 
virtuosa e decidiu consagrar sua pureza a 
Deus.

Jovem, de beleza encantadora, Inês 
era cortejada e disputada pelos melhores 
pretendentes de Roma. Recusou até 

mesmo o pedido de casamento feito pelo filho do prefeito da cidade. 
O magistrado imperial procurou persuadi-la a negar Cristo. Inês 
não cedeu em sua fé, o que fez aumentar a ira do magistrado, que, 
ameaçando-a de morte, mostrou-lhe os instrumentos de tortura. 
Nem mesmo tais ameaças intimidaram Inês, e ela com coragem e 
determinação declarou: “Jesus Cristo vela sobre a vida e a pureza de 
sua esposa e não permitirá que lha roubem. Ele é o meu defensor e 
abrigo. Podes derramar o meu sangue, nunca, porém, conseguiras 
profanar o meu corpo, que é consagrado a Cristo”.

Conta a história que, por vingança, ela foi condenada à 
fogueira. E o povo acrescenta que o fogo não tocou nem mesmo os 
seus longos e belos cabelos. Decidiram então os algozes decepar-
lhe a cabeça. Só então ela morreu. Ou melhor, não morreu, mas 
passou definitivamente para a verdadeira Vida, com Cristo, no 
Reino do Pai. 

Entre as heroínas da Igreja primitiva, que derramaram o 
sangue em testemunho da fé, é Santa Inês aquela a que os Santos 
Doutores da Igreja tecem os maiores elogios. São Jerônimo, em 
referência a esta santa, escreve: “Todos os povos são unânimes em 
louvar Santa Inês, porque vencendo a fraqueza da idade e o tirano, 
coroou a virgindade com a morte do martírio”.

Considerada na Igreja como padroeira da pureza, é uma das 
mais populares santas cristãs, e seu nome está incluso no cânon 
da missa. 

Vários milagres foram reportados em sua tumba e creditados 
a sua intercessão, logo então a sua fama se espalhou rapidamente.

Também conhecida como Santa Inês de Roma ou Santa 
Agnes, a sua festa canônica realiza-se a 21 de Janeiro. Centenas de 
igrejas são nomeadas em sua honra. A mais célebre está em Roma, 
Sant’Agnese fuori le mura.

Exames forenses realizados no crânio da jovem que se 
encontrava no tesouro de relíquias do “Sancta Sanctorum” 
da Basílica de Latrão recentemente comprovam que se trata 
realmente de uma menina de 13 anos.

Em nossa época de materialismo, quando o conceito de 
castidade está visivelmente em declínio, a doce imagem de Santa 
Inês destaca-se com brilho maravilhoso. Ela mostra aos jovens o 
verdadeiro sentido da vida, que é amor, pureza e plenitude de 
Deus.

A foto que ilustra o texto, foi tirada da imagem de Santa Inês 
localizada na varanda da casa paroquial.

SANTA INÊS - 21 de Janeiro

Natural de Ponte dos Carvalhos, município de Santo 
Agostinho, Pernambuco, MARINETE FRANCISCA DO NASCIMENTO 
RAPOSA, veio para o Rio de 
Janeiro em 1978 indo morar 
na Rua Barão de Petrópolis, 
no Rio Cumprido, mudando-
se posteriormente para a 
região da AMAPOLO, no 
Coroado, onde está há cerca 
de 25 anos. Viúva há 10 anos, 
tem um filho de 28 anos, que 
mora com ela, Rodrigo, que 
estuda e trabalha.

De família muito 
católica, Marinete sempre 
frequentou as Igrejas dos 
lugares em que morou e sempre que vinha à missa na Igreja Cristo 
Redentor  pensava em como seria bom se houvesse, bem perto 
de sua residência, uma Igreja Católica, mesmo que pequena, uma 
capela, de forma a sentir-se próxima da casa de Deus.

- Um dia – conta -, por volta do ano de 2006, vi uma pessoa 
passando perto de minha casa e reconheci como sendo o Padre 
Adam, da Cristo Redentor. Achei que ele procurava alguma coisa 
ou por alguém e me prontifiquei em ajudá-lo quando fiquei 
sabendo que acabara de ali chegar e pretendia conhecer o local e 
seus moradores. Apresentei-o a algumas famílias católicas e logo 
houve um entrosamento entre ele e a comunidade. 

- Daí à instalação da capela santo Antônio foi um salto. 
Complexo, é verdade, mas efetivo – afirma-, e fico muito feliz 
em saber que talvez tenha sido uma das primeiras, se não a 
primeira  pessoa a ter contato com o Padre Adam no local, e de 
ser co-responsável pela instalação da capela, onde atualmente, 
nos segundos e quartos domingos de cada mês, às 15 horas, são 
celebradas missas e nos demais a Celebração da Palavra.

Com isso, Marinete tornou-se uma das responsáveis pelo 
funcionamento da Capela, onde faz de tudo um pouco. Participa 
das celebrações, ajuda na distribuição de folhetos, no canto, 
enfim, no que for necessário, até na limpeza, indispensável à boa 
apresentação do local.

Com frequência Marinete visita alguns lares para convidar 
as pessoas a participarem das celebrações, dando continuidade a 
um trabalho missionário iniciado pelo padre Adam e que segundo 
ela, não pode parar.  

Não bastasse todas as atividades que desenvolve na Capela 
Santo Antônio, ainda participa do canto, regida pela Terezinha,  
nas missas dominicais das 9h e das 11 horas na Igreja Matriz, 
Cristo Redentor.

- Sinto-me renovada cada vez que vou à Igreja. É quando 
consigo força e determinação para seguir na vida e sempre em 
direção aos caminhos que levam a Deus, completa. 

Quem não conhece?
MARINETE
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Um dos eventos que mais chamou a 
atenção no ano que passou foi a denominada 

“pacificação” dos 
complexos da Penha 
e do Alemão e os 
dramáticos episódios 
que a antecedeu. 
Passada a crise e 
tendo o Estado 

retomado o controle territorial de uma 
vasta área subjugada há décadas pelo poder 
paralelo dos narcotraficantes, diversos 
aparatos de governo e da sociedade buscam 
recuperar o tempo perdido para assegurar 
cidadania e dignidade de vida às milhares 
de pessoas carentes que viviam excluídas 
naquelas comunidades.

Este esforço vem sendo intitulado de 
“ocupação social”, sendo imprescindível sua 
continuidade ao longo dos próximos anos, 
sob  risco de reversão ao caótico quadro que 
antes predominava. Porém, cabe indagar se 

apenas investimentos sociais e de segurança 
são suficientes para que as comunidades 
mais carentes de nossa cidade possam, 
enfim, desfrutar de paz efetiva e duradoura.

Segundo a lição de Santo Agostinho, 
paz pode ser definida como “a tranquilidade 
da ordem”. Apesar de simples, esta definição 
nos obriga a ponderar que qualquer 
ordem somente será tranquila quando for 
justa e plenamente aceita por todos a ela 
submetidos.

A partir deste raciocínio, podemos 
concluir que a verdadeira pacificação 
exige mais do que liberação de territórios 
e fornecimento de serviços essenciais, 
mas, principalmente, a sincera adesão – 
mentes e corações – de todas as pessoas, 
convertendo-se em inclusão o que antes era 
discriminação e exclusão.

Como cristãos, acreditamos que a 
Igreja pode e deve atuar neste processo 
de pacificação porque ministra e difunde o 

PACIFICAÇÃO CRISTÃ
melhor “instrumento” de justiça e dignidade 
humana de todos os tempos: o Evangelho 
de Jesus Cristo. Mais do que nunca, impõe-
se que a Igreja se faça presente junto a 
todas as comunidades, especialmente as 
mais carentes, pregando a mensagem de 
Cristo e demonstrando, por atos concretos 
de caridade e solidariedade, que todos 
somos verdadeiramente irmãos.

Em nossa comunidade local, o projeto 
do Centro Paroquial Comunitário Santo 
Arnaldo Janssen é um exemplo desta 
postura, tendo como escopo desenvolver 
atividades de formação cristã, trabalhos 
pastorais e serviços voluntários de cunho 
social, inspirados e fomentados pela figura 
acolhedora de nosso Redentor. 

Afinal, a “paz de Cristo” não é apenas 
uma saudação feita na Missa, mas um 
objetivo que cada cristão deve ajudar a 
construir diariamente.

No dia 24 de Novembro o Santo 
Padre Bento XVI nomeou  três novos bispos 
auxiliares para a Arquidiocese de São 
Sebastião do Rio de Janeiro.  São eles: 
Mons. Pedro Cunha Cruz, Mons. 
Nelson Francelino Ferreira, Mons. 
Paulo Cesar Costa, os dois primeiros são 
no clero da arquidiocese do Rio de Janeiro e 
o último da diocese de Valença (RJ).

Até a Ordenação Episcopal, que 
deverá acontecer no dia 5 de janeiro em 
celebração presidida pelo Arcebispo Dom 

Orani Tempesta, deverão ser tratados pelo 
título de Monsenhor

Monsenhor Nelson é paraibano de 
Sapé,  tem 45 anos e  mora no Rio desde 
os cinco anos. Ordenado padre no dia 
4 de outubro de 1990, fez seus estudos 
de filosofia e teologia na Faculdade 
Eclesiástica de Filosofia João Paulo 
II e no Instituto Superior de Teologia 
da Arquidiocese do Rio. Na Pontifícia 
Universidade Católica do Rio fez mestrado 
e doutorado em teologia sistemática. 
Professor em vários estabelecimentos, 

foi também vigário paroquial da paróquia 
Nossa Senhora da Conceição, no Realengo 
(RJ) e pároco nas paróquias cariocas de 
São Luiz Rei de França, São Marcos e na  
Nossa Senhora da Glória, do Largo do 
Machado, desde 9 de novembro de 2011. 

A PASCOM, em nome de toda a 
Paróquia Cristo Redentor parabeniza os 
membros da Paróquia de Nossa Senhora 
da Glória, especialmente  Monsenhor 
Nelson, desejando-lhe muita harmonia, 
paz e perseverança em sua nova 
caminhada. 

 NOVOS BISPOS AUXILIARES

Aconteceu em dezembro!

Visita da Adlolescência Missionária ao Satuário do Cristo Redentor - dia 4
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Aconteceu...!

Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 19h e Quartas feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) - 2º 
e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado) 
- 2º e 4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

14 Amadeu Nunes
15 Mafalda Cabral
16 Maria Olívia Gouvêa
     Rosângela Maria R.N. da Silva
17 Ecyla Castanheira Brandão
19 Conrado Hartmann
20 Afra Ana de Jesus
21 Eleonora Xavier W. Pires
      Beatriz Heinzelmann
23 Miraídes Pereira Lima
24 Dino Guerra C. Santana 
     Joaquim Rubens Fontes
     Valdir Couto da Costa
26 Ana Paula S. Coelho
27 Eduardo Veiga da Cunha
29 Alayde Torres Coutinho
      Francisca Hilária Fabrício
30 Lilia Moraes Borba
     Maria Tereza A. Estelita
31 Luzinete Ribeiro Lima

1   Luiz M. Chaves
     Sônia Alheira
2  Maria Helena dos A.M. de Oliveira
4   Roseana Maria Bucar de Almeida
6   Heloísa Maria Daut D’Oliveira
     Legnar Regina R. Brandão
     Cidani Celina Nunes de Azevedo
7   Cílio Gonçalves Alves
8   Ana Lúcia de Oliveira Cuesta
     Gilda Bello Bettersini
      Maria de Lurdes de L. Ferreira
9   Maria Celina Paletta de Oliveira
10 Maria do Monte M. Pinheiro
     Solange Garcia Prado Lopes
11 Maria Sophia Marques
     Therezinha de Jesus L. Guimarães
12 Sandra Pedro Conti
13 Adelaide da Piedade Aníbal
      Lucia de Souza Stoklasa
     Martha Garcia de Oliveira

Parabéns aos nossos dizimistas aniversariantes

1
2

3

4
5

6

1- Missa de formatura dos alunos do C.E. J.A. - dia 10
2- Concerto de flautas com músicas natalinas - dia 12
3- Árvore de Natal com efeites doados pelos paroquianos.
                    (agradecemos a todos os doadores.)
4- Apresentação dos corais Pro-Arte e São VIcente - dia 14
5 e 6 - Inauguração do presépio - noite de Natal - dia 24
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